
 

 Cidade Universitária Paulo VI, Avenida Lourenço Vieira da Silva, n.º 1000, Jardim São Cristóvão - CEP. 65055-310, São Luís/MA 

C.N.P.J. 06.352.421/0001-68 - Criada nos termos da Lei n.º 4.400, de 30.12.1981 

 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO (PPG) 

 COORDENAÇÃO DE PÓS-GRADUAÇÃO (CPG) 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA 

MESTRADO PROFISSIONAL EM HISTÓRIA 

 

EDITAL DE RETIFICAÇÃO N.º 02/2019-PPG/CPG/UEMA DO EDITAL N.º 30/2019 – 

PPG/CPGUEMA 

 

A Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação da Universidade Estadual do Maranhão 

(PPG/UEMA) torna público, para conhecimento dos interessados que o Edital N.° 30/2019, 

relativo à abertura das inscrições para a seleção ao PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

EM HISTÓRIA - Curso de Mestrado Profissional em História passa a ter redação alterada nos 

seguintes itens: 

 

 

ONDE SE LÊ:  

 

5. DA INSCRIÇÃO 

5.5 Deverão ser anexados ao Formulário de Inscrição (online), somente em formato PDF, os 

seguintes documentos: 

 

f) documento comprobatório de atuação profissional na educação básica. 

 

 

7. DO PROJETO DE PESQUISA 

 

7.1 O projeto de pesquisa será avaliado quanto a sua relevância e vinculação com a linha de 

pesquisa escolhida, observando-se os seguintes elementos: 

Capa (nome completo do proponente, título, identificação da linha de pesquisa, local e data). 

Justificativa da proposta de pesquisa e da opção pela linha de pesquisa – evidencia as 

razões da escolha do tema e sua relevância, considerando a sua vinculação com a linha de 

pesquisa em que pretende ingressar. 

Referencial teórico – engloba a problematização do objeto e uma breve discussão 

historiográfica e conceitual; deverá ser construída apresentando a configuração histórico-

conceitual do objeto da pesquisa, exigindo, portanto, elementos teóricos e historiográficos. 

Objetivos (geral e específicos) – apresentação dos objetivos da pesquisa que serão realizados 

no prazo de duração do curso. 

Metodologia – esclarecimento da metodologia do objeto e indicando as fontes a serem 

utilizadas; evidenciar a perspectiva teórico-metodológica do projeto e os procedimentos 

operativos a serem utilizados no processo de pesquisa. 

Cronograma – apresentação das etapas de realização da pesquisa ao longo do período de 

duração do curso (24 meses). 

Referências – listadas de acordo com as normas da ABNT vigentes. 
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7.2 Para evidenciar a sistematização do conteúdo do projeto, deve-se adotar a numeração 

progressiva para as seções do texto (sem quebra de página entre os itens do projeto). Todas 

as folhas do projeto, a partir da primeira folha da parte textual, devem ser contadas 

sequencialmente e numeradas em algarismo arábico, no canto superior direito da folha. 

 

 

14. DA BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

 

BARROS, José D'Assunção. “Fontes históricas: olhares sobre um caminho percorrido”. In: A 

expansão da história. São Paulo: Vozes, 2013. p. 83-134. 

 

BITTENCOURT, Circe. Ensino de História: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez 

Editora, 2008. p. 183-220. 

 

CERTEAU, Michel de. A escrita da história. 2. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 

2010. 

 

ROCHA, Helenice; MAGALHÃES, Marcelo; GONTIJO, Rebeca. A escrita da História 

Escolar: memória e historiografia. Rio de Janeiro: FGV, 2009. p.13- 32. 

 

LEIA – SE 

 

5. DA INSCRIÇÃO 

5.5 Deverão ser anexados ao Formulário de Inscrição (online), somente em formato PDF, os 

seguintes documentos: 

 

f) em caso de docente da Educação Básica, documento comprobatório de atuação profissional. 

 

7. DO PROJETO DE PESQUISA 

 

7.1  O Projeto de Pesquisa deverá ter entre 12 e 15 laudas (excetuando-se a capa, a folha de 

rosto e as referências bibliográficas), com a seguinte formatação: fonte Times New Roman, 

tamanho 12, espaço 1,5 em papel formato A4, margens superior e esquerda 3 cm, inferior e 

direita 2 cm, na cor preta.  

7.2 O(A) candidato(a) que apresentar o projeto fora desses padrões terá sua inscrição 

indeferida. 

7.3 O projeto de pesquisa será avaliado quanto a sua relevância e vinculação com a linha de 

pesquisa escolhida, observando-se os seguintes elementos: 

Capa (nome completo do proponente, título, identificação da linha de pesquisa, local e data). 

Justificativa da proposta de pesquisa e da opção pela linha de pesquisa – evidencia as 

razões da escolha do tema e sua relevância, considerando a sua vinculação com a linha de 

pesquisa em que pretende ingressar. 
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Referencial teórico – engloba a problematização do objeto e uma breve discussão 

historiográfica e conceitual; deverá ser construída apresentando a configuração histórico-

conceitual do objeto da pesquisa, exigindo, portanto, elementos teóricos e historiográficos. 

Objetivos (geral e específicos) – apresentação dos objetivos da pesquisa que serão realizados 

no prazo de duração do curso. 

Metodologia – esclarecimento da metodologia do objeto e indicando as fontes a serem 

utilizadas; evidenciar a perspectiva teórico-metodológica do projeto e os procedimentos 

operativos a serem utilizados no processo de pesquisa. 

Cronograma – apresentação das etapas de realização da pesquisa ao longo do período de 

duração do curso (24 meses). 

Referências – listadas de acordo com as normas da ABNT vigentes. 

7.2 Para evidenciar a sistematização do conteúdo do projeto, deve-se adotar a numeração 

progressiva para as seções do texto (sem quebra de página entre os itens do projeto). Todas 

as folhas do projeto, a partir da primeira folha da parte textual, devem ser contadas 

sequencialmente e numeradas em algarismo arábico, no canto superior direito da folha. 

 

 

14. DA BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

 

BARROS, José D'Assunção. “Fontes históricas: olhares sobre um caminho percorrido e 

perspectivas sobre os novos tempos”. In: Albuquerque: revista de História. Campo Grande: 

MS, v. 2, n. 3, jan./jun. 2010, pp. 71-115.  

 

BITTENCOURT, Circe. “Aprendizagens em Historia”. In: Ensino de História: 

fundamentos e métodos. São Paulo, Cortez Editora, 2008, pp. 183-220. 

 

CERTEAU, Michel de. “A Operação Historiográfica”. In: A escrita da história. 2. ed. Rio de 

Janeiro: Forense Universitária, 2010, pp.56-106. 

 

ROCHA, Helenice; MAGALHÃES, Marcelo; GONTIJO, Rebeca. “A aula como texto: 

historiografia e história”. In: A Escrita da História Escolar: memória e historiografia. Rio 

de Janeiro: FGV, 2009. pp.13- 32. 

 

 

 

São Luís, 13 de dezembro de 2019. 

 

 

                                        Profa. Dra. Rita de Maria Seabra Nogueira 

     Pró-Reitora de Pesquisa e Pós-Graduação 


